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Portos Portuguesg

1. Portos pequenos, re
eficientes

2. Portos de nicho geog

3. Infra-estruturas e term3. Infra estruturas e term
(somos o 8º nas Estradas e 
Competitiveness Report 2010/2011)Competitiveness Report 2010/2011)

4 Portos pouco eficient4. Portos pouco eficient

ses: Diagnósticog

egionais e Pouco 

gráfico cativo

minais pouco modernosminais pouco modernos 
o 47º nos Portos, WEF Global 

tes por falta de escalates, por falta de escala
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Mas, a situação do
sector dossector dos

Grande esforço de racion
custos nos últimos 20 anocustos nos últimos 20 ano

Equilíbrio financeiro das A
Portuárias.Portuárias.

Concessões com os riscoConcessões com os risco
do lado dos privados.

Estabilidade laboral e inteEstabilidade laboral e inte
logística e intermodal.

s portos é diferente 
s transportess transportes

alização de 
osos.

Administrações 

os de mercadoos de mercado 

egraçãoegração 



Os Portos P

• Leixões.Leixões. 

Aveiro• Aveiro. 

• Lisboa. 

• Setúbal. 

• Sines. 

Portugueses
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Resumo da

1. Falta de massa crítica e h

2. Maioria das Infra-estrutura

3. JUP/JUL, flexibilidade  da ,
entidades públicas nos po

4. Localização geográfica At

5. Posição como Hub Atlântic
América

a Situaçãoç

interland

as  pouco eficientes

mão-de-obra, várias ,
ortos

lântica na P. Ibérica

co, com a Europa, África e 
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Hub de Transhhipment Globalp



Crescimento dos contentores



Portos 
Europeus



Os portos abandop

Setting Expansion

1 2
2

3

3

Downtown Terminal facilitiesDowntown
Urban expansion

Terminal facilities
Port-related activities

onam as cidades

Specialization

4 4
4 4

4

4

4

5

Rail R i
s

a
HighwayWater depth Reconversion



Continuous hinterlaPort A

'Island' form

Port B Continuous hinterland 
Port B

Port B

Discontinuous
and Port A

Discontinuous 
hinterland Port A

mation

Discontinuous 
hinterland Port B

Core of the service area
Middle section of the service area
Outer section of the service area

Maritime load centre

Inland terminal



Portos nas caddeias logísticas
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First
(1956-1970)

Converted Cargo Vessel

Converted Tanke

Second
(1970-1980) Cellular Con

Third
(1980-1988) Panamax

Fourth
(1988-2000)

Post Panamax / Pan

Fifth
(2000-2005)

Pana

Sixth
(2006-…)

TEULength
(m)

Draft 
(m)

er

135

200

< 9

500

800

1.000-2.500tainership 215 10

250

11 12

3.000

x Class

290

11-12

4.000

4.000-5.000
namax I (2000)

275-305 11-13

5.000-12.000
amax II (2014)

335-364 14-15

12.000-18.000364-400 15-
17 5

Post New Panamax





Outras Te

• Política Europeia do Short-p

• Dificuldades em captar clie• Dificuldades em captar clie

Difi ld d f i E• Dificuldades ferrovia em Es
espanhóis (centros logístic
contentor para camião ante

• Aumento do preço dos com
streaming”streaming

endências

-Sea Shipping e Eurovinhetapp g

entes de Espanhaentes de Espanha

h tspanha, mesmo nos portos 
os nos portos passam do 
es de a carga ir para Madrid)

mbustíveis e o “slow-



Forças

1. Localização
2. Possibilidades de expansão da p

oferta

Oportunidades A

1. Canal do Panamá e Atlântico
2. China (portos intermédios/ 

M P t l)Macau em Portugal)
3. Reorganização do Shipping
4. SSS e eurovinheta4. SSS e eurovinheta
5. Crescimento dos contentores
6. Mercado espanhol e bitola 

Europeia
7. África e América do Sul (CPLP)

Fraquezas

1. Massa crítica e hinterlnad
2. Custos e ineficiências
3. Falta “Visão Nacional” como 

dos Puertos del Estado
4 P t d4. Portos pouco modernos

Ameaças

1. Aumento da Dimensão dos 
Navios (pode ser oportunidade)

2 P t E hói2. Portos Espanhóis e 
Marroquinos

3. Portos das Caraíbas3. Portos das Caraíbas
4. Crise Internacional (pode ser 

oportunidade)



Quais são as
titi dompetitivas dos p

mensão do porto e dos termin
aprendizagem)aprendizagem)
alização (carga no hinterland,
a estr t ra (moderna amplaa-estrutura (moderna, ampla, 

essibilidades (fundos adequad
viços marítimos (regulares, m

merosos)
gração nas cadeia logística 
aformas))

pecialização das infra-estrutu
delo de governação (privado)delo de governação (privado)
as portuárias baixas

s vantagens 
t Eportos na Europa

nais (economias de escala e c

, riqueza na região, hub interm
eq ipada)equipada)

dos)
modernos, intercontinentais, 

(ligações, operadores, redes, 

uras
))
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Que Objectivo
para os 

xportações mais competitiv

mplica - Portos e ligações marítima

Reactivar os portos como pó

mplica - Capacidades adequadas à

t l l t f l í tiortugal plataforma logística 

li A t H b d t hmplica - Apostar em Hub de transh

s Estratégicos 
P t ?Portos ?

vas 

as mais eficientes

los de desenvolvimento 

à Economia, puxar pela Economia

i t i linternacional

hi t t â it i dú t i /L í tihipment, trânsito e indústria/Logísti



Segmento 1: Merg

Crescimento EconómicoCrescimento Económico

Aposta nas ExportaçõesAposta nas Exportações

Os portos devem puxar a econoOs portos devem puxar a econo

erecendo acessos eficientes a nerecendo acessos eficientes a n

rcado Nacional

omia:omia:

ovos mercadosovos mercados



(Milhares de TEU) – crresc. médio 7% ao ano



Tendências do

3=

1,5=1+0,5

3

0,70,4

os Contentores

11=9+3

Norte e Centro 

Sul de Portugal6=4+2

2+1
E a crise

Mantém-s2+1
tendênci

E o tranship
E o trânsito

Espanha



Capacidades Prp

• Leixões – 1,5 MTEU (f
Norte a partir de 2025/Norte a partir de 2025/

Li b 2 M TEU 0 5• Lisboa – 2 M TEU+0,5

• Sines – 1,3 + 4,5 M TE
transhipment)transhipment)

• Setúbal (não previsto n

• Actual+PET = 13 MTE

revistas no PET

faltará capacidade no 
/2030)/2030)

M TEU ( t i ) M TEU (actuais)

EU (?% de 

no PET) – 3 M TEU

EU de capacidade que



g g
EspaEspa

rrovia para Espanha (Trânsito Terres

iculdades: É necessário grande aposta
ortos espanhóis não ficam parados. Ex
orta Atlântica de Espanha”

nefícios:

ervir um hinterland portuário ibérico ala

ternativa terrestre aos fluxos rodoviário
erão onerados com a eurovinheta e a s

g
anhaanha

stre)

a comercial pública e privada. Os 
istem hábitos a quebrar. “Portugal 

argado até 600/900 km (massa crítica)

os do comércio com a Europa, que 
subida do preço do petróleo (~25/30



g p
ranshipment, Trânsitp ,

Foreland H

EUA
EUROPAEUROPA
PANAMÁ

Gateway

Á
L

ÁSIA
DITERRÂNEO LDITERRÂNEO

GlobalCPLP
ÁFRICA

to e Logística/Indústg
Hinterland Macau emMacau em 

Portugal?

PORTUGA
ESPANHA (ESPANHA (

terrestre)

Local EUROPA (vLocal
Regional

(
marítima
feeder)g feeder)





Regulação
NeceNece

Coordenaçã

Criar massa crítica = portos m
exportaçõesexportações

Estratégias coordenadas noEstratégias coordenadas no
evitar duplicação no investime

Visão logística territorial (âm
l d lá d d talargada para lá de cada porto

M t ê i tManter a concorrência entre
para que se mantenham ágeis

 e Governação
essária maisessária mais
o e Racionalização

mais eficientes = apoiar as 

desenvolvimento dos portosdesenvolvimento dos portos, 
ento público

mbito ibérico do hinterland) 
d P t lo e de Portugal

t i i i de terminais concessionados, 
s



stratégia para Postratégia para Po
Apostar nos PoApostar nos Po

Investir e modernizar os poest e ode a os po

Criar massa crítica (mercadCriar massa crítica (mercad

Ligação aos portos em bitoLigação aos portos em bito

Reorganizar o modelo de goReorganizar o modelo de go

Apostar num Hub Global emApostar num Hub Global em

ortugal:ortugal:
ortosortos

rtos (PET)tos ( )

do espanhol)do espanhol)

la europeia (RTE)la europeia (RTE)

overnação dos portosovernação dos portos

m Portugal (Macau em Portum Portugal (Macau em Portu
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